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GUARULHOS 

Por Adolfo V. Noronha 

Se há um sujeito que gosta de bom-humor, sou eu. O 
mundo seria realmente melhor se encarássemos as gafes 
alheias, principalmente as nossas, com um sorriso nos lábios, 
assim como os próprios sofrimentos com a resignação dos 
acostumados às vicissitudes da vida. 

Quem não comete gafes, neste vale de lágrimas?! Eu 
já as cometi tantas! . . . Mas, sempre soube carregar minha 
cruz levando nos lábios o meu melhor sorriso. Não sou do 
tipo que estoura fácil. 

Eis que um veUio amigo, cometendo uma gafe jornalís­
tica impiedosa, fêz blaque com um amigo comum. À brinca­
deira injusta eu reagi com uma chacota semelhante, usando 
o mesmo senso de humor, só que justa, merecida. E eis que 
meu velho amigo fechou a carranca, perdeu o bom humor, es­
tirando o estilingue de sua ira, arremessando as pedras da 
ofensa. 

Foi outro ato de injustiça, principalmente levando-se em 
conta que o articulista é um vetei-ano do jornalismo, afeito à 
imprensa cacique da grande metrópole, um homem de mé­
ritos inegáveis. .Como poderia, pois, metamorfosear-se desse 
modo?! Como poderia classificar de «traição à amizade» ou 
«cafagestismo» uma blague justa, provocada por sua própria 
blaque injusta, dirigida a um amigo comum?! Classifica­
ria êle, ao menos por coerência, a sua atitude originária com 
tais adjetivos tão desairosos ?! Teria êle traído uma ami­
zade?! Teria agido como cafageste?.!, . , . 

Não! Deminha parte, não o julgo capaz disso. Foi ape­
nas uma gafe sua, inocente, mas uma gafe. As ofensas tam­
bém foram gafe, só que não poderia ter sido inocente. E 
isso é o que deploramos! 

A,liás, ê5se ne^ícró" de gafes, deslizes, .mancadas, and» 
meio na moda. Ainda não há uíuito teinpoi foi meu amigo 
Gregório que cometeu uma. 

O Gregório, Certa manhã, ao abrir as porta de sua Far­
mácia, viu que nem tudo estava azul! Havia um buraco no 
meio da rua! E, desde então, nunca mais desviou os olhos 
daquele buraco. Todos os dias, em todas as horas, olhava 
o buraco de soslaio, meditativo. Não fora o tráfego intenso, 
e êle se sentaria na orla do buraco, em pose aristotélica, e 
faria daquilo um centro filosófico, suficientemente capaz de 
encerrar todos os mistérios e problemas do mundo. Afinal, 
o pequeno buraco deveria, perante seus olhos, conter o uni­
verso! 

Assim, quando o Gregório ia dar à luz mais uma Ga­
zeta, aquele buraco, «jure de jure» o buraco do Gregório, 
savia de estourar em manchete! Dizia êle que Guarulhos es­
tava abandonado, eis que ali estava o buraco! Que a popu­
lação guarulhense está infeliz, porque assim o • atestava o 
buraco! Que a cidade já não progredia mais, enquanto ali 
estivesse o buraco! Positivamente, era um buraco!. . . 

O meu bom amigo Gregório, na sua idéia fixa, não viu 
BB escolas feitas pelo Prefeito; ignorou seu vasto e generoso 
esforço no setor da água encanada; deconheceu a conquista da 
Escola Industrial; não quis saber da nova unidade educacional 
que foi conquistada através do SESI: deu de ombros ao vas­
to programa das pavimentações, das novas praças, das no­
vas avenidas. De que valia tudo isso, se lá estava o bu­
raco?! . . . 

Suspeitp, no entanto, que o Dr. Mário Antoneli, talvez 
por maldade (e só poderia ser por maldade!. . . ) , mandou fe­
char o buraco. 

Deve, ter sido assim, porque o Gregório, depois disso, 
tem andado triste, acabrunhado, mei sem-assunto... 

E' um buraeoIII... 

• # » 

£a((ilvi ieisue hoje do Gregório não sem propósito. Esse 
moço ê meu conhecido há müitoB anos. Conheço-lhe o tem­
peramento; conheço-lhe o caráter. Sei que êle compreen­
derá a brincadeira e não revidará com ofensas, nem no fundo 
de sua farmácia, onde, inclusive, manipula umas «providên­
cias com limão» do outro mundo.. . Quando muito êle dirá, 
com seu sorriGo maranhense: 

—• Qualquer dia destes eu enterro o Noronha neSBe bu­
raco! 

Há, no entanto, OB que a gente não conhece a fundo. 
Assim, para conhecê-los bem, urge testá-los. E não é preciso 
ser um discípulo de Freud para se tirar conclusões seguras. 

E querem saber uma soisa? Para mim, os efeitos do 
primeiro teste ainda não terminaram. 

Declaração 
Déclttro para os devidos fins ê efeitos de direito que 

Iperdi OB livros fiscais do meu estabelecimento comercial como 
ambulante de frios situado à Rua Spina Petfela tt.o 2, fto 
jBairTo Ponte Grande, Município e comarca de Guarulhos; 
cujor livros são os seguintes: um registro de compras, e 
um re|í»trò de Vendas à vista, coiii data de abertura dè 31 
de maio "de 1968, usados até o dia 27 de dèaembro de 1963, 
tdrtitmdo-se os mesmos sem efeitos, por já estar providen. 
r.iando tiovoS livroB. 

Cu&rulhoS, 6 de agosto de 1S64 

M E L E^A^i 
EM HOMENAGEM A TODOS OS PAIS, iNA DATA QUE 

LHES E" CONSAGRADA PUBLICAMOS A SEGUINTE 

CRÔNICA: 

«Ulule a ventania, chova ou faça sol, a hora determina­
da pelo seu trabalho, meu pai, esteja forte ou esteja cam-
balido, diz adeus à família e sai de casa. 

Começo a perceber que isso deva ser um sacrifício para 
êle, que já não é moço e se sujeita a trabalhos demorados e 
penosos para manter a família ao abrigo das necessidades... 
Mas porque não me disse êle pela sua boca o que só agora 
me é dado advinhar? Eu teria desperdiçado tão ingratamen­
te horas de estudo, se avaliasse o que custavam a meu pai 
os livros, os paies, os lápis, que me dava e a roupinha as­
seada com que me apresentava na escola, e o calçado que eu 
maltratava sem cuidado tudo adquirido com o suor do seu 
rosto ? Eu teria desprezado ao almoço o prato de feijão, com 
o pretexto de já ter comido na véspera a mesma coisa, ou 
abandonado um pedaço de pão, por não ser do próprio dia? 
Não. Se não achasse tais alimentos deliciosos, calar-me-ia, 
ao menos, dando gi-aças àquele que para eu não ter fome 
labutava lá fora desde manhã até ao anoitecer... 

Ah! como sou feliz em poder penetrar sozinho na alma 
gi-ande e nobre deste amigo único, que despiria por mim a 
sua última camisa, que se deixaria matar para poupar-me a 
vida e que entretanto- não cessa de apontar-me rudemente 
o trabalho, o trabalho a que êle mesmo sucumbe, como o único 
elemento puro de felicidade na t e r ra . . . > 

Cerpição de Bonsucesso 
Como é do conhecimento público e dos católicos locais, 

realizoú-se domingo dia 2, no visinho bairro de Bonsucesso 
neste município como todos os anos, a carpição, isto é, o 
cumprimento das promessas feitas dos devotos que alcan­
çaram curas, pela revoção a N. S. de Bonsucesso. E' uma 
cerimonia tradicional que afluem devotos de todos os recan­
tos do JSstado, vindo depositar seu obulo aos £és daquela 
milagrosa Santa. Isto acontece no l.o domingo do mês de 
Agosto, quando a festa propriamente dita, reaUzar-se-á no 
último domingo do mez á a 30. 

Este ano, a afluência dos devotos pi'ometem ser ainda 
maior pois que, dia a dia, os devotos de nossa Senhora 
de Bonsucesso se apegam cada vez mais. 

Filiai do Banco do Brasil em nossa cidade 
Conforme fomos informados pelo sr. Primo Poli, os 

diretores do Banco do Brasil houve por bem instalar em. 
nosso município uma de suas grandes filiais. 

Assim é que entrando em entendimento com a firma 
Ii-mãos Poli conseguiram no prédio de sua propriedade hora 
em construção a rua D. Pedro II, próximo a casa Pernam­
bucana todo a pai-te térrea e mais o l.o andar para essa 
finalidade de sua instalação. E' uma casa de credito que 
muito virá beneficiar os nossos levradores, comércio e In­
dústrias locais que, se servirão dessa para suas tr£msações 
bancárias, como as demais que aqui se encontram já insta­
ladas. 

A instalação da Agência do Banco do Brasil em nossaí 
cidade, vem trazer mais recursos financeiros a todos que 
dele necessitar. Bem como outras tantas garantias para ope­
rações de crédito local. Aos srs. Diretores do Banco do Bra-
Bil os nossos votos de agradecimento por escolherem Gua--
riilhos, para mais uma de suas conceituadas agências. 

Gropo Escolar dos Jardins Pinhal-
Paraventi - iniciadas as obras 

A Prefeitura Municipal deu já Inicio à construção do grupo 
escolar dos Jardins Pinhal e Paraventi, dentro do plano de 
realizações elaborado pelo Pi-efeito Mário Antoneli, para o 
exercício de 1964. Tratasse de uma casa escolar destinada a 
atender às numerosas crianças daqueles dois jardins e suas 
adjacências, locais, como se sabe, apesar de novos, onde se 
verifica uma grande concentração populacional. 

Segundo nos informa o sr. Enio Máximo Gonçalves, Chefe' 
da Diretoria de Obras, êSse estabelecimento de ensino deverá 
ser semelhante àquele construído pela Municipalidade no Par--
que S. Luís e inaugurado dia 24 de março último. 

Contará com 4 amplas salas de aulas, sala da diretoria,, 
sala dos professores, biblioteca, gabinente dentário, 4 instala­
ções sanitárias, cozinha e galpão. A construção será de pri­
meira qualidade, nos mesmo padrões técnicos e estéticos do 
anterior. 

As obras não serão entregues a empresas pri-vadas, mas, 
ao contrário, deverão ser realizadas inteiramente pelos pe­
dreiros, serventes, pintores, eletricistas e outros profissionais 
pertencentes aos qu&droS da própria Prefeitura. 

Tal fato é bastante Significativo, pois está a mostrar 
que os trabalhadores da Diretoria de Obras alcançaram já 
alto nível técnico, colocando-os em igualdade de condições com 
condifiões co>n aeus colegaa das melhoires fimas p»rticala> 

Reservatório da Ponte Grande 
Inauguração dia 7 de Setembro 

o Prefeito Mário Antoneli, nos últimos tempos, tem 
feito numerosas -visitas à Secretaria de Obras do Estado, 
ao Departamento de Aguas e Esgotos, à Light e ao Dep. 
Nacional de Estr. de Rodagem, tudo com o objetivo de conse­
guir a inauguração do reservatório de águas da Ponte Gran­
de para o dia 7 de Setembro próximo. As obras se acham 
praticamente terminadas, mas está havendo grande dificul­
dade para obter a ligação da energia elétrica, quer no reser­
vatório, quer na casa de bombas, esta localizada nas pro­
ximidades do Estádio Municipal. 

Colocado em funcionamento o reservatório, o que se es­
pera ocorra dia 7 de setembro próximo, poderá a popula­
ção da Ponte Grande requeier as ligações de água para suas 
residências passando a contar, assim, com mais esse im­
portante melhoramento público. Após muita luta, finalmen­
te, vai a Prefeitura satisfazer a uina das mais justas rei-vin-
dicações dos habitantes do Bairro da Ponte Grande — a 
água encanada da rede geral. 

[scola Primária de Cidade firacilia 
A Prefeitura acaba de dar inicio à construção do novo 

prédio destinado à escola primária da Cidade AraciUa, pró­
xima ao Bairro de Bom Sucesso. O velho prédio está sendo 
todo demolido, para, em seu lugar, se levantar novo edifí­
cio, contendo sala de aulas, cozinha, lianheiro e sanitários, 
além de galpão. 

Conforme nos informa o sr. Enio Gonçalves, também 
aqui são os próprios profissionais pertencentes aos quadros da 
Municipalidade que realizarão a obra inteiramente. 

E' mais um passo que a Prefeitura dá no sentido de aper­
feiçoar a rede escolar do Município, pondo-a em condições de 
atender a todas as necessidades locais, no que se refere ao 
«nsino primário. 

Pavimentação 
iNos próximos dias a Prefeitura deverá concluir a pavi­

mentação da Avenida Leonor, situada em Vila Augusta. Por 
outro lado, numerosos trabalhos de pavimentação conti­
nuam em andamento, sempre em ritmo acelerado, tendo por 
objetivo cobrir com paralelepípedos a maior área possível, 
Ho centro, vilas e bairros guarulhenses. 

Segundo informações colhidas na D. O. a pa-vimentação 
le-vada a efeito no corrente já atingiu a 70 por cento do 

plano pre-visto, o que significa que as metas estabelecidas 
estão sendo superadas com larga margem, graças ao inten­
so trabalho que se verifica em todos os setores da admi­
nistração municipal. 

Depósito de Asfalto 
Por determinação do Dr. Mário Antoneli, I>refeito Muni­

cipal, a Municipalidade acaba de adquirir um depósito de 
asfalto (fabricação de metal), com capacidade para 20 tone­
ladas, o qual está sendo instalado na oficina municipal, si-
tuada na via Salgado Filho. 

Com essa providência, não precisa a Prefeitura adquirir 
o asfalto, de que necessita, no comércio varejista de S. Pau­
lo, mas pode ir adquiri-lo diretamente na refinaria de Cuba-
tão, o que reduz de muito o custo das obras, principalmente 
aquelas re reparação de -vias públicas, pois no varejo o as­
falto custa mais ou menos Cr? 80,00 o quilo, ao passo que 
adquirido diretamente da refinaria sai a cerca de Cr$ 20,00. 

E' mais uma medida que -visa a tomar a Prefeitura cada 
•vez mais eficiente e aparelhada. 

Corso de Alíabetizaçâo para os Trabalhadores 

A Prfefeitui-a Municipal instalou, no torrente ano, MIA 
turso de alfabetização de adultos, para seus trabalhadores, o 
qual vem funcionando no G. E. Capistrano de Abreu, com 
a frequência de aproximadamente 80 períodos. 

Segundo soubemos, a frequência não ê facultativa, mas 
Sim obrigatória. Todos os trabalhadores municipais, quan­
do analfabetos, são obrigados a matricular-se e a frequentar 
a escola, pois se não o fizerem perderão o emprego, de acor­
do com a orientação da administração municipal. 

Esta orientação, embora possa parecer um tanto d r l s -
tica, tem apresentado resultados magníficos. E ' uma «eoB-
ção2, que vem em benefício do próprio trabalhador e de aoH 
família. j :.A'dmiaaiÉt 

Assim, a Prefeitura de Guarulhos, num esforço loarStd , 
vem contribuindo para que o Brasil extiinpe de uma yaa p o ) ' 
todas o pior dos seus males — o analxabetiamo. j 

Sem du^nda, eis uma iniciativa que se íôsse imitada por 
todos os empregadores brasileiros, desde os da cidade até aos 
'da zona rural, em prazo curto acabaria inteiramente com o 
analfabetismo do Brasil. 

Fanbêns, Ot. Mário Antoneli, 
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Imov3Ís e Administração 
de bens 

gríRicnsura e Comércio 
Copiadora Heliograficas 

perfeição e rapidez^= 

Praça Tereza Cristina, 53 - Teleí. 4^-0705 - Conj. 21 - ODâSÜLHO 

G A L E R I A DE MODAS " Y V O D É T E ' 
Os mais finos artigos para crianças, senhoras e cava­
lheiros — Bijouterias, perfumes e belissimos artigos 

em couro — Preços os melhores da praça. 
Façam-nos uma visita sem compromisso a 
A B B U D H A N N A & D ' A N D R E A 

Rua 7 de Setembro, 335 — Telefone: 49-0114 

Vende-se resíduos graços de porco, para füis indus-
triais e adubos — Preços vantajosos — Trator nô  
ESCRITÓRIO: — VIA MONTEIRO LOBATO. 1.607 — 
Fone: 49-0074 — GUARULHOS — Est. de São Paulo 

SMMt 

S. fl. MfBCailílL DE FfRBfl i flCO Ç f l M F F f l 
D C S I t t l B C J I D O R A DA. P I A . S I D B R i r R f í l O A N A C I O N A L w H I T I L I H D C S I t t l B C J I D O R A DA P I A . S I D B R Ü R G I O A N A C I O N A L 

ESCRITÓRIO: DEPÓSITO: 

R. FLORÊNCIO DE ABREU, 149-2.' . ^ A ENDRES N.o 1892 

CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES: 490311 — 49018 

149-2.' 

INSCRIÇÃO 398.159 

CAIXA POSTAL N.o 2558 

FONES: 35-3840 - 32-31 - R. 14 

I SAG PAULO - CAPITAL GUARULHOS — SAO PAULO 

Restaurante e Cliiirrascaria 
" P A U - T O R T O " 
Churrascos todas as noites. Churrasco a gaú­
cha — lombo — frango — linguiça — tudo 
otimamente preparado a moda da casa. 

Atende-se churrascada para festas 
Bufe e conduQão por conta da casa. 

Tratar com Eduardo Froner (Pau-Torto) 

Rua D. Pedro U, 62 — Guarulhos 

Depósito de Materais de Construção 

Bom Jesus Ltda. 

Materiais de construção em geral, Cal, Cimento, 
Tijolos, Madeiras etc. 

VIA MONTEmO LOBATO, 833 
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DR. C A R L O S A. R A B E L L O 
DE F R E I T A S 

ADVOGADO 
Rua D. Pedro II, 271 — Sala, 25 
GUARULHOS — Est. de São Paulo j 

Ji 

Chaveiro e conser to de fechaduras 
Espec ia l i s ta em conserto de 

Pu l se i r a s Champion 

Vendas de cane tas e consertos 
ge ra i s de cane tas Pa rke r , 
Sheaffera, Mont Blanc, etc. 

CHAVEIRO 

C A O VI L L A 
Wanderley P. da Silva 

Rua Cap. Gabriel, 23 Guctrulhos 

Matailouro 
lie Aves 

MECAHTOÜ 
GALINHÃSrFRANGOS, PEBUS, PATOS, MARRECOS, 

COELHOS, CABRITOS, ETC. 

AOEITAM-SE ENCOMKNDAS EM GRANDE ESCALA 

ENTREGA A DOMICILIO 

VENDA A VAREJO E ATACADO 

VIA M O N T E I R O L O B A T O . 1 6 0 7 

FONE: 49-0074 GUARULHOS 

Pronto Socorro Guarulhos 
Atende - se d i a e noi te 

Oxigênio - Inalações - RX - Hidratação Banco de sangne 

Rua Gel Pofítllio, 93 Rua da Feira - Fone 4à-0D00 

MAQUINAS P / INDÚSTRIAS • MATERIAIS USADOS 
NOVAS E USADAS EM GERAL 

SOLDA ELÉTRICA E CORTES 

Caccíãtorí Ind. e Com. de Ferro Ltda. 
MATRIZ: A V . G U A R U L H O S , 2009 

GUARULHOS 

ESCRITÓRIO COMERCIAL SILVA 
Corretagem — Administração Predial — Con­
tabilidades em geral — Licenciament, > de 

veículos — Departamento Jurídico etc. 

\ Rua Dr. João Gonçalves, 137 — Fone: 49-0037 

G U A R U L H O S 

ESSO Posto ESSO Guaruliios 
Lavigem, Lubrilicação, Gazolina e Óleo 

Giuseppe S. A, Centrone 
Rua Ramos de Azevedo, 200 - Fone 49-0444 

G u a r u l h o s — E s t . d e S ã o P a u l o 

AiliBÍflislraç3i) de Beas - Compra e.Venda de imóvois em gerai 

B M O B I L I A R IA VILA G 
Mais negóc ios - Melhores negócios 

EscPít Av 7 de Setembro. 1788 
Telefones. 09-0769 - 19-0850 
VILA SALVAO - GUARULHOS 

1 R E L O J O A R I A 
Irmãos 

' Venda e Consertos / ^ t ^ ^ P S 

de Relógios j^^^j^J 

R U A J O Ã O G O N Ç A L V K S . 

" O N O " 
Ono 

> 

1 1 0 

Jóias e artigos para | 

presentes 

- G U A R U L H O S 

Alíaialaria Gomes 

Confecções finas para se­
nhora e cavalheiros. Mos­
truário de tecidos nacionais 
e estrangeiros. Executa-se 
Serviços sobre medida. 

JOSÉ OALDERON GOMES 

Rua Luiz Gama, 102 

GUARULHOS 

flüGARá 
1 Areas para 

renos no centro. 

Administracâ 0 de BensI 
Indústrias, e Residenciais, ca^e e ter- 1 

Waldomiro 
Corretor 

RUA 7 DE SETEMBRO 291 -

Benaglia 
creei. N. 651 

GUARULHOS 


